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Infância e culturas infantis: 
um diálogo com Florestan Fernandes
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Resumo
Este artigo tem como objetivo indicar algumas interfaces que um dos mais 
importantes intelectuais brasileiros estabeleceu entre a infância e os campos 
das ciências sociais, da educação e dos estudos das culturas infantis: Florestan 
Fernandes. Para isso, analisei seus estudos sobre “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro”. 
Estruturei-o da seguinte forma: inicialmente, contextualizo as ideias do intelec-
tual sobre o tema, situando-o em seu tempo histórico, visto que sua atuação em 
muito está marcada por suas condições de história de vida, de formação intelec-
tual, política e militante; em seguida, apresento e discuto as contribuições de suas 
ideias para os estudos da infância e das culturas infantis. A análise que realizei re-
velou a atualidade das ideias de Florestan Fernandes e ainda a necessidade de que 
seus estudos sejam submetidos a uma releitura crítica, principalmente por aqueles 
responsáveis pelo processo de formação de professores da educação infantil.
Palavras-chave: Infância. Culturas infantis. Florestan Fernandes. Sociologia da 
infância.
Abstract
This article aims to indicate some interfaces that one of  the most important Bra-
zilian intellectuals established between childhood and the fields of  social scien-
ces, education and studies of  children cultures: Florestan Fernandes. For this, I 
analyzed his studies based on the “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro”. Its structure 
follows initially contextualize the ideas of  intellectual standing on the issue in 
its historical time, since his performance in long has been marked by its life his-
tory conditions, intellectual, political and militant. Then present and discuss the 
contributions of  his ideas for studies of  childhood and children’s culture. The 
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for their studies should be subjected to a critical re-reading, especially for those 
responsible for early childhood education teacher training process.
Keywords: Childhood. Children’s culture. Florestan Fernandes. Sociology of  
childhood.
Resumen
Este artículo tiene como objetivo indicar algunas interfaces que uno de los intelec-
tuales brasileños más importantes que se establecen entre la infancia y los campos 
de las ciencias sociales, la educación y los estudios de las culturas de los niños: 
Florestan Fernandes. Para esto, analicé sus estudios sobre “As ‘trocinhas’ de Bom 
Retiro”. Estructuré de la siguiente manera: inicialmente contextualizo las ideas del 
intelectual sobre el tema, colocándolo en su tiempo histórico, ya que su actuación 
hace mucho marcado por sus condiciones de historia de vida, intelectual, político 
y militante. Adelante presento y discuto las contribuciones de sus ideas para los 
estudios de la infancia y la cultura infantil. El análisis que realicé reveló la puntu-
alidad de las ideas de Florestan Fernandes, y también la necesidad de sus estudios 
debe ser sometido a una relectura crítica, especialmente para los responsables del 
proceso de la formación del profesorado de educación de la primera infancia.
Palabras clave: Niñez. Culturas niños. Florestan Fernandes. Sociología de la 
infancia.
[...] as crianças, as quais não recebem, apenas sofrendo cons-
tantemente a ação educativa; mas, que podem exercer um pa-
pel ativo na reeducação de seus pais e de sua família, em ge-
ral, servindo de veículo de transmissão de elementos culturais 
(FERNANDES, 1979, p. 189).
Introdução
Como estudiosa sobre a infância, a minha motivação para escrever 
este artigo passa pelo compromisso teórico, metodológico e também 
político-pedagógico para com os problemas inerentes à categoria social 
da infância. 
Para iluminar minhas reflexões, fiz opção por um intelectual – Flores-
tan Fernandes – que se preocupou com o pensamento sobre a realidade e, 
principalmente, com a própria realidade; preocupou-se com a realidade dos 
desfavorecidos, discriminados, oprimidos, pobres, negros e também com 
aquela das crianças; preocupou-se com a necessidade imperiosa de denúncia 
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e de anúncio sobre a situação das diversas infâncias e crianças do Brasil, com 
as novas possibilidades de políticas públicas para elas e suas famílias.
Em sua notável e admirável trajetória intelectual, Florestan Fernan-
des destacou-se pelas suas várias facetas (CÂNDIDO, 1987; FREITAG, 
1987; SAVIANI, 1996), como exímio político, educador, intelectual, cida-
dão militante, sociólogo e também estudioso do folclore infantil.
O folclore, apesar de ser considerado um assunto secundário no 
conjunto de sua obra – próprio do período de aprendizagem –, foi o 
primeiro tema abordado por Florestan Fernandes, tendo sido objeto de 
seus estudos desde os tempos de estudante de graduação na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 
(FFLCH-USP). De acordo com Garcia (2001, p. 147), foi nos estudos 
sobre o folclore que o intelectual “[...] trava sua primeira disputa discipli-
nar, na qual se configura sua adesão a uma sociologia científica, baseada 
na sistematicidade dos procedimentos e na abrangência das explicações”.
Antes de aventurar-me pela arriscada – arriscada pelo receio de sim-
plificar e reduzir as ideias do intelectual – incursão pelo pensamento de 
Florestan Fernandes, faz-se necessário esclarecer o objetivo do presente 
artigo. Dentro dos limites de um trabalho dessa natureza, tem-se como 
objetivo indicar algumas interfaces importantes que Florestan Fernandes 
estabeleceu entre a infância e os campos das ciências sociais, da educação 
e com os estudos das culturas infantis. Para tanto, inicialmente, contextua-
lizo as ideias do intelectual sobre o tema, situando-o em seu tempo histó-
rico, visto que sua atuação em muito está marcada por suas condições de 
história de vida, de formação intelectual, política e militante. Em seguida, 
apresento e discuto as contribuições de suas ideias para os estudos da in-
fância e das culturas infantis, que dizem respeito, primeiramente, ao reco-
nhecimento das crianças como atores sociais de seu próprio processo de 
socialização e, ao mesmo tempo, para a existência de uma cultura infantil, 
construída pelas próprias crianças no seio da cultura adulta, concebida não 
como uma mera reprodução desta, mas também como espaço de reinven-
ção e de transformação. Por fim, teço as considerações finais.
Florestan Fernandes: sua história, seu contexto
O paulista Florestan Fernandes, nascido em julho de 1920, era 
filho de imigrantes portugueses – filho de pai desconhecido e de mãe 
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lavadeira –, que vieram para o Brasil fugindo da fome. Teve uma infân-
cia dura e laboriosa, como ele mesmo reconhece em um texto intitulado 
“Ciências Sociais: na ótica do intelectual militante”, na qual elabora uma 
espécie de autobiografia: “Iniciei a minha aprendizagem sociológica aos 
seis anos, quando precisei ganhar a vida como se fosse um adulto e pene-
trei, pelas vias da experiência concreta” (FERNANDES, 1994, p. 123). 
Frequentou apenas três anos regulares do ensino primário em São Pau-
lo, trabalhando paralelamente aos estudos como engraxate, biscateiro, 
auxiliar de garçom, entregador de remédios a domicílio, entre outras 
atividades. Seus estudos foram feitos, em sua maior parte, em cursos de 
supletivo, tendo feito no final da década de 1930 seu exame de “Madure-
za”, conforme nomenclatura da época (ABREU, 1991; MAZZA, 2002; 
FREITAG, 2005). Nesse sentido, ele afirma:
O fato é que eu aprendi muito sozinho e quando fui para 
o curso de Madureza foi ótimo, porque aquilo disciplinou 
o meu trabalho intelectual e eu já tinha potencial de infor-
mações muito grande. Quer dizer que em três anos fiz o 
equivalente a sete anos (FERNANDES, 1994, p. 128).
Aos 21 anos, o intelectual decidiu inscrever-se no vestibular para a 
FFLCH-USP. Segundo Pontes (2003, p. 147): 
Florestan Fernandes era o homem certo para a Faculda-
de de destino ainda incerto. Sua origem social, somada 
às dificuldades de toda ordem que enfrentara na infância 
e na adolescência, dificilmente lhe franquearia o ingresso 
em uma Faculdade como a de Direito ou a de Medicina. 
Destituído de todo tipo de capital, ele encontrou no curso 
de ciências sociais o espaço possível para romper com o 
‘círculo de ferro’ de sua condição social.
Além da opção por cursar a graduação em Ciências Sociais ter sido 
por conta de sua situação socioeconômica, também fez a escolha porque 
acreditava que essa disciplina coincidia com os seus interesses intelectuais. 
E reconhece que sua história de vida o ajudou a formar-se um sociólogo:
Eu nunca teria sido o sociólogo em que me converti sem 
o meu passado e sem a socialização pré e extra-escolar que 
recebi através das duras lições da vida. Para o bem e para 
103
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO
BREDEL, M.G.
Infância e culturas infantis: um diálogo com Florestan Fernandes
UNISAL, Americana, SP, ano XVII no 33 p. 99-114 jul./dez. 2015
o mal – sem invocar-se a questão do ressentimento, que a 
crítica conservadora lançou contra mim – a minha forma-
ção acadêmica superpôs-se a uma formação humana que 
ela não conseguiu distorcer nem esterilizar. Portanto, ainda 
que isso pareça pouco ortodoxo e antiintelectualista, afir-
mo que iniciei a minha aprendizagem sociológica aos seis 
anos (FERNANDES, 1994, p. 123).
Nessa reflexão, Florestan Fernandes aponta a importância da ex-
periência vivida no período da infância, com a qual dialoga no seu traba-
lho sobre as “As ‘trocinhas’2 do Bom Retiro”. Seguramente, o intelectual 
conseguiu perceber com tanta sensibilidade a socialização infantil porque 
viveu a experiência de brincar e conviver na rua. Encontramos aí vários 
aspectos presentes nas raízes de sua própria história:
Se tinha pouco tempo para aproveitar a infância, nem por 
isso deixava de sofrer o impacto humano da vida nas ‘tro-
cinhas’ e de ter résteas de luz que vinham pela amizade que 
se forma através do companheirismo nos grupos de fol-
guedos, de amigos de vizinhança, dos colegas que se dedi-
cavam ao mesmo mister, como meninos de rua, engraxates, 
entregadores de carne, biscateiros, aprendizes de alfaiate e 
por aí a fora. O caráter humano chegou-me por essas fres-
tas, pelas quais descobri que o ‘grande homem’ não é o que 
se impõe aos outros de cima para baixo ou através da his-
tória; é o homem que estende a mão aos semelhantes e en-
gole a própria amargura para compartilhar a sua condição 
humana com os outros (FERNANDES, 1979, p. 143-144).
Em seguida à socialização pela infância, Florestan Fernandes des-
taca a socialização pelo trabalho, ligada às atividades práticas que exercia 
para “ganhar a vida”, e a socialização pela educação escolar, ambas com-
preendidas por ele como campos significativos de aprendizagem e de des-
coberta de “novos rumos”.
Em 1944, concluiu o bacharelado e licenciatura em Ciências So-
ciais, vencendo um processo árduo de superação das falhas de formação 
e informação, que eram imensas, conforme o próprio sociólogo reco-
nhece. Diante da situação de dificuldade intelectual, tinha dois caminhos: 
ou desistir ou se submeter “a uma disciplina monástica de trabalho” 
(FERNANDES, 1977, p. 156).
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Em 1974, obteve, na Escola Livre de Sociologia e Política da mesma 
universidade, o grau de mestre com o trabalho “A organização social dos 
Tupinambá” e, em 1951, defendeu a tese intitulada “A função social da 
guerra na sociedade Tupinambá”.
Florestan Fernandes e “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro”: um es-
tudo sobre a socialização infantil
Em um momento em que identificava a necessidade de ter acesso 
aos professores fora dos contatos formais da sala de aula, para que no-
vas portas se abrissem, o professor Roger Bastide solicitou um trabalho 
sobre as condições e efeitos sociais das manifestações folclóricas em 
alguns bairros de São Paulo. O trabalho logo começou a dar o retorno 
almejado pelo intelectual – Bastide ficou muito interessado e impres-
sionado com a qualidade da pesquisa desenvolvida por seu aluno. Além 
disso, o trabalho recebeu convites para publicações em jornais, trazendo 
também a oportunidade de contato com outros professores, e ainda ter 
acrescentado muito para o seu crescimento teórico, metodológico e in-
telectual, conforme ele mesmo coloca:
O estudo de comunidades e pequenos grupos parece ser o 
melhor expediente para levar o aluno a refletir sociologica-
mente e aprender o respeito pelos dados de fato, a compre-
ender e praticar a objetividade, a descobrir a utilidade dos 
conceitos e teorias sociológicas, a perceber o valor das hi-
póteses e dos critérios pelos quais elas podem ser submeti-
das à prova, a adquirir habilidades na identificação, classifi-
cação e tratamento analítico das evidências relevantes para 
a descrição e interpretação dos fenômenos considerados, a 
capacitar-se para lidar com a totalidade e a construir tipos 
(FERNANDES, 1963, p. 70-71).
Além disso, os dados levantados para a realização desse trabalho 
foram utilizados para interpretar sociologicamente vários aspectos ligados 
ao folclore paulistano, em diferentes momentos de sua carreira.
Segundo a avaliação do próprio Florestan Fernandes, dentre os tra-
balhos dedicados ao folclore, “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro: contribuição 
ao estudo folclórico e sociológico da cultura e dos grupos infantis” foi o 
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que teve maior importância na sua formação de sociólogo e de pesquisa-
dor, e também aquele que pôde ser estudado com maior rigor científico, 
tanto no que se refere ao processo de coleta de dados quanto à definição 
de questões e à sua interpretação. Nas palavras do autor:
O trabalho que teve maior importância para mim foi o que 
escrevi sobre ‘As ‘trocinhas’ do Bom Retiro’. Pela primei-
ra vez, via-me enfrentando as tarefas de ‘materializar’ e de 
‘reconstruir’ as bases sócio-dinâmicas da vida em grupo. 
Não só tive oportunidade de passar do plano abstrato para 
o plano concreto no uso de conceitos, hipóteses e teorias; 
precisei formular por minha conta as perguntas que o soció-
logo tem que responder quando examina, empiricamente, a 
estrutura e as funções do grupo social, nos vários níveis da 
vida humana. Por isso, esse pequeno trabalho representou 
para mim uma passagem da iniciação didática pra a inicia-
ção científica, e eu devo, em termos de aprendizagem, mui-
to mais do que fiquei devendo aos cursos que freqüentara 
anteriormente. Formei, então, o meu próprio tirocínio so-
bre a análise dos dados empíricos; e fiquei sabendo por que 
a reconstrução empírica não basta à explicação sociológica: 
os ‘fatos’ não falam por si mesmos. É preciso interrogá-los 
e, para isso, é indispensável algum domínio do quadro teó-
rico envolvido (FERNANDES, 1977, p. 174).
A partir da reflexão tecida por Florestan Fernandes, podemos de-
preender que seus primeiros trabalhos marcam o nascimento de uma visão 
crítica de ciência, a qual recusa a postura que vê na reconstrução baseada 
na experiência o alvo final do pensamento científico e que abraça a con-
vicção de que o objetivo central da sociologia é o desenvolvimento de uma 
teoria fundamentada objetiva e empiricamente.
Dentre os trabalhos dedicados ao folclore infantil, esse, além de ser 
o mais importante, conforme identificado pelo próprio Florestan Fernan-
des e por vários outros autores, também é o mais conhecido deles, fre-
quentemente citado em trabalhos de diferentes áreas do conhecimento, 
principalmente os estudos sociológicos das culturas e dos grupos infantis. 
Para Martins (1998, p. 27):
‘As ‘Trocinhas’ do Bom Retiro’ é sem dúvida um primo-
roso estudo sociológico sobre a sociabilidade infantil, os 
aspectos inesperados e reveladores de como a criança se 
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torna um ser social e, até mesmo, um agente de socializa-
ção dos adultos. A capacidade que o professor Florestan 
revelou para abordar as crianças nos grupos de rua e para 
colher delas abundantes informações sobre sua cultura e 
seu modo de vida permanece como admirável indicação de 
procedimentos de pesquisa e de interpretação nesse tipo de 
investigação sociológica.
O texto em tela foi elaborado na década de 1940, no tempo em que 
a rua, além da família e da escola, constituía-se em lugar privilegiado da 
infância. Escrito originalmente em 1944, para o concurso “Temas Brasilei-
ros”, instituído pelo Departamento de Cultura do grêmio da FFLCH-USP, 
foi publicado apenas três anos mais tarde, em 1947, sob a denominação “As 
‘trocinhas’ do Bom Retiro: contribuição ao estudo folclórico e sociológico 
da cultura e dos grupos infantis”. Trata-se do registro inédito de elementos 
constitutivos da cultura infantil, captados a partir de uma etnografia sobre 
grupos de crianças residentes nos bairros operários na cidade de São Paulo, 
as quais, depois do período da escola, juntavam-se nas ruas para brincar. 
Entendendo a criança como participante ativo da vida social, o autor ob-
serva, registra e analisa o modo como se realiza o processo de socialização 
das crianças, como constroem seus espaços de sociabilidades, quais as ca-
racterísticas dessas práticas sociais e, afinal, como se constituem as culturas 
infantis (MARTINS FILHO, 2003; MAZZA, 2001; BORBA, 2005).
Ao prefaciar o referido texto, Bastide (1979) observa o quanto o 
estudo sobre o folclore infantil é negligenciado e o quanto é necessário 
reconhecê-lo, principalmente quando se trata do estudo sobre as culturas 
infantis. Constata o autor que: “Há entre o mundo dos adultos e o das 
crianças, como que um mar tenebroso, impedindo a comunicação. Que 
somos nós, para as crianças que brincam ao nosso redor, senão sombras?” 
(BASTIDE, 1979, p. 154). Contrariando as ideias de Durkheim (2006), 
Bastide entrega-se aos “humores endoidecidos” das crianças e defende 
a necessidade de se multiplicarem as pesquisas desse tipo, ressaltando a 
importância de as representações infantis serem estudadas, de conhecer-se 
mais sobre as paixões do mundo dos brinquedos, das brincadeiras e jogos. 
Segundo sua orientação:
[...] para poder estudar a criança é preciso tornar-se criança. 
Quero com isso dizer que não basta observar a criança, de 
fora, como também não basta prestar-se a seus brinquedos; 
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é preciso penetrar, além do círculo mágico que dela nos 
separa, em suas preocupações, suas paixões, é preciso viver 
o brinquedo (BASTIDE, 1979, p. 154).
Na intimidade com as brincadeiras infantis, estabelecida no pro-
cesso de observação da infância de um outro tempo, Florestan Fernan-
des identifica aspectos que estão presentes na sua própria história, que 
ainda permanecem. Acompanhando a rotina desses grupos, observou a 
experiência socializadora do folclore infantil “[...] através dela a crian-
ça não só aprende algo, como adquire uma experiência societária de 
complexa significação para o desenvolvimento da sua personalidade” 
(FERNANDES, 1979, p. 158). Para o autor, o folclore não é uma mera 
fonte de recreação para as crianças; ele opera como elo entre o passado 
e o presente. De acordo com o autor, os sujeitos infantis constroem co-
nhecimentos de significação social participando dos grupos, evidencian-
do categorias do pensamento – símbolos – por meio dos quais a criança 
percebe, explica e interage com o mundo exterior.
Considera Florestan Fernandes (1979) que o folclore e a cultura pos-
suem uma diferença muito tênue, já que são poucos os elementos que os 
diferem, como o futebol e a natação, frequentes nas atividades da trocinha 
e que não são folclóricos, mas sim culturais. Ele reforça a sua preferência 
pelo termo “cultura infantil” quando afirma que: “[...] a expressão cultura 
infantil é mais adequada na medida em que nos preocupa no momento [...] 
ela é mais inclusiva que ‘folclore infantil’” (FERNANDES, 1979, p. 173). 
Observa a existência de uma cultura infantil que é constituída por 
elementos exclusivos das crianças, caracterizados pela natureza lúdica, 
cujo suporte social está no grupo infantil, assim a criança adquire, pela 
interação, os diversos elementos do folclore infantil. 
A obra “As ‘trocinhas’ do bom Retiro” é organizada em duas par-
tes: um eixo folclórico, no qual o autor apresenta uma coletânea dos 
tipos de brincadeiras, que ao longo do tempo permanecem com a mes-
ma função e que estão relacionados com aspectos da vida adulta, como 
casamento, função paterna e materna, lugar de homem/mulher, docu-
mentando, dessa forma, versos da tradição oral presentes nas formações 
de seleção dos grupos, nos jogos, nas rodas infantis; e outro eixo com 
uma abordagem sociológica, no qual analisa a relação das brincadeiras 
tradicionais do folclore com os processos de formação da cultura infan-
til e de socialização da criança.
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O trabalho foi realizado com base na coleta de dados feita por meio 
da observação direta, contando com a técnica da descrição fiel das ocor-
rências. Dessa forma, as “trocinhas” eram observadas detalhada e pro-
longadamente, para que emergissem dessas observações os aspectos re-
lacionados ao comportamento das crianças nos grupos sociais. Florestan 
Fernandes relata que procurava fazer amizade com as crianças, recolhendo 
suas opiniões e críticas para que pudesse rever e controlar os dados con-
tinuamente, ampliando, assim, as possibilidades de compreensão da vida 
social dos grupos infantis.
Um primeiro aspecto destacado por Florestan Fernandes é que a 
formação inicial das “trocinhas” dependia da localização da vizinhança 
como elemento facilitador, e não como principal motivo para a reunião 
das crianças. O autor assinala que: “[...] os fatos folclóricos podem ser 
considerados as causas ou motivos, indiretos que sejam, desses agrupa-
mentos, já que essas rodas e esses jogos são elementos do folclore infantil 
do grupo” (FERNANDES, 1979, p. 160).
Quanto à organização dos grupos infantis, Florestan Fernandes 
(1979) ressalta que, apesar de os contatos das crianças nesses grupos acon-
tecerem de maneira mais livre do que no seu grupo familiar de origem, 
as relações entre elas apresentavam-se organizadas por regras, havendo 
inclusive sanções para as transgressões. No que tange ao agrupamento 
por sexo, observou que apenas a partir da puberdade existiam separações 
entre meninos e meninas. Essa diferenciação correspondia a brincadeiras 
bastante distintas nos dois grupos: as meninas brincavam de boneca e de 
casinha, e os meninos jogavam futebol, por exemplo.
Em relação à classe social, verificou que as crianças das classes po-
bre e média se agrupavam indistintamente, ao passo que as da classe rica 
e dos extratos mais altos da sociedade formavam grupos fechados. No 
entanto, segundo Florestan Fernandes (1979), não foi observado distin-
ções por classe social, etnia ou nacionalidade, porque a própria natureza 
do grupo infantil em ação cria um mundo particular nas suas brincadei-
ras, com seu próprio sistema de regras e valores, valendo muito mais as 
distinções pelas transgressões às normas ou pelos conflitos inerentes ao 
desenvolvimento da própria brincadeira.
Esses aspectos, analisados por Florestan Fernandes (1979, p. 171) 
na organização dos grupos infantis, são por ele compreendidos como 
o “[...] suporte, por assim dizer, da cultura infantil: a sua base social”. 
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Ao reconhecer a existência de uma cultura infantil, “[...] uma cultura cons-
tituída de elementos culturais quase exclusivos dos imaturos, e caracteriza-
dos por sua natureza lúdica atual” (FERNANDES, 1979, p. 171), marca 
um grande avanço no campo dos estudos da infância, conferindo à criança 
o seu caráter de ser social e histórico.
Ainda, valorizou a importância da cultura infantil, não limitando-a 
à imitação. Considerou que, mesmo quando a criança brincava de ‘pa-
pai-mamãe’ ou de ‘polícia-bandido’, ela estaria desenvolvendo uma ação 
despersonalizada sofrida no tempo e, por meio dos vários grupos infantis, 
tal ação passa de criança para criança, o que se respalda mais em funções 
sociais, em entes gerais, do que em pessoas ou atos indicáveis a dedo, re-
conhecíveis. Em outras palavras, não seria uma mera imitação, mas uma 
imitação que implicaria em interação mental. 
A visão de Florestan Fernandes (1979) de que a cultura infantil pro-
vém em grande parte da cultura do adulto parece estar vinculada a uma 
concepção de cultura infantil apenas como reprodução da cultura adul-
ta; e do processo de socialização infantil como incorporação passiva das 
normas e valores da sociedade adulta, parece ser decorrente da influência 
durkheimiana nos primeiros tempos de seu trabalho. Entretanto, ele per-
cebe a existência de um processo próprio da cultura infantil, que atualiza 
os padrões da cultura adulta, tanto no sentido de reafirmar os valores e 
padrões dominantes de conduta de uma dada sociedade quanto no senti-
do de elaborar elementos próprios, trazendo, dessa forma, uma inovação 
construída com base no patrimônio cultural a que tem acesso.
Considero que a maior contribuição e atualidade desse trabalho de 
Florestan Fernandes (1979) diz respeito, primeiramente, ao reconheci-
mento das crianças como atores sociais de seu próprio processo de so-
cialização e a existência de uma cultura infantil, construída pelas próprias 
crianças no seio da cultura adulta, concebida não como uma mera repro-
dução desta, mas também como espaço de reinvenção e de transformação. 
Na atualidade, alguns autores – Sarmento e Pinto (1997), Muller 
(2002) e Quinteiro (2002) – coadunam das mesmas ideias expostas por 
Florestan Fernandes, partindo do entendimento de que é necessário “[...]
compreender as culturas infantis enquanto uma rede de significados gesta-
dos no interior das relações entre as crianças e que se consolida mediante 
a ressignificação, a reprodução e a produção de vivências socioculturais ” 
(MARTINS FILHO, 2003, p. 4).
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Nessas tessituras, é importante ressaltar que não se pretende:
[...] polemizar o campo das culturas infantis, ou seja, depar-
tamentalizar a produção cultural das crianças em culturas 
diferentes (PRADO, 2002), em um sentido de oposição 
ou dicotomização entre adultos e crianças. A ideia não é 
cercar a criança em um mundo isolado, desconsiderando 
sua inter-relação com o meio social em que está instala-
da; não se pretende propor afirmações taxativas que exista 
uma cultura infantil separada do mundo cultural do adulto 
(MARTINS FILHO, 2003, p. 4). 
Com essa indicação, parte-se do pressuposto de que a criança vive 
em uma sociedade que produz culturas, em que convive e interage com 
essas diversas culturas, denominada “cultura geral”. Assim, acredita-se 
que as crianças também são produzidas na e produtoras de “culturas”, 
quando se percebe que nesse processo de relacionar-se com a “cultura 
geral”, ou seja, na interação com a cultura representada pelo adulto, as 
crianças produzem uma cultura própria, que contempla a especificidade 
da sua infância (MARTINS FILHO, 2003).
As crianças, ao se:
[...] apropriarem de elementos do mundo do adulto, tra-
zendo-os para o universo infantil, atribuem-lhes outros 
significados, inventando suas próprias brincadeiras e for-
mas de brincar, recriando, no mundo da ordem do adulto, 
outra ordem, porém em um tempo e espaço definidos por 
elas, revelando, com isso, nas suas interações, a existência 
de uma especificidade no modo de ser criança (MARTINS 
FILHO, 2003, p. 5).
Considerações finais
O trabalho “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro” de Florestan Fernandes 
(1979) traz também contribuições de cunho metodológico, pois revela um 
processo de investigação etnográfica que penetra no mundo da infância, 
procurando conhecer a criança a partir do seu próprio ponto de vista, ou 
seja, por meio da sua própria lógica e formas particulares de organização 
e ação sobre o mundo. Além disso, esse trabalho busca estudar a criança 
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fora do contexto institucional, a partir dela própria, não sendo usado como 
pretexto para pesquisar a escola, os grupos sociais que nessa se formam.
O autor nos convida a pensar a possibilidade de colocar as crianças 
como sujeitos das pesquisas, dando visibilidade àquilo que as crianças pro-
duzem/relatam em seu próprio tempo e espaço. 
Como afirmado por Martins Filho (2003, p. 33):
[...] Sarmento e Pinto (1997) sugerem que, para estudar 
as crianças, faz-se necessário partir de pesquisas que co-
loquem as crianças como o ponto de partida para com-
preender a infância sem cairmos no solipsismo que iso-
la o objeto que se pretende conhecer. Faz sentido então 
dar visibilidade àquilo que as crianças produzem em seu 
próprio tempo, evidenciando seus diferentes modos de se 
inserirem no mundo.
Trazendo novamente as reflexões de Fernandes, cumpre destacar 
que o olhar etnográfico sobre o mundo infantil permite conhecer e com-
preender o seu mundo, possibilitando ao pesquisador entender as relações 
estabelecidas nesse momento distinto do grupo infantil, pois “[...] o inte-
ressante, para nós, é que se trata, exatamente, do aspecto da socialização 
elaborado no seio dos próprios grupos infantis, ou seja: a educação da 
criança, entre as crianças e pelas crianças” (FERNANDES, 1979, p. 219).
Portanto, como aqui tratado, os estudos de Florestan Fernandes ne-
gam a forma romântica de ver a criança, entendendo-as como alguém 
que está na história, inserida em uma classe social, como sendo parte da 
cultura e produzindo cultura. Contradizendo o discurso vigente, pelo qual 
à criança seria imposto o modo de pensar do adulto, ou seja, “[...] tendem 
em última palavra, a desenvolver no indivíduo o ‘ser social’, impondo aos 
imaturos modos de ver, de sentir e de agir” (FERNANDES, 1979, p. 159).
Florestan Fernandes inaugurou um novo paradigma para o estudo 
da infância. Ele teve como base a mudança de uma perspectiva que en-
fatizava a lógica da reprodução social, que colocava as crianças no papel 
de destinatários das políticas educativas e das práticas pedagógicas cen-
tradas nos adultos, para uma outra perspectiva, que considera a categoria 
social infância como susceptível de ser analisada em si mesma, que in-
terpreta as crianças nas suas múltiplas relações simbólicas estabelecidas 
entre si e com os adultos. 
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Suas conclusões ainda nos mostram, conforme colocado anterior-
mente, que a capacidade e o papel dos grupos infantis, no que se refere à 
construção de uma cultura própria, viva, transmitida boca a boca, muitas 
vezes, são buscados em outras manifestações culturais mais genéricas, isto 
é, as construídas pelos adultos. Mesmo assim, esses grupos reelaboram 
esses “[...] elementos culturais do mundo do adulto, a partir de suas neces-
sidades, transformando-os em algo próprio e diferente daquilo que lhes 
serviu de inspiração” (PERROTTI, l990, p. 20).
Para finalizar, cumpre ressaltar que formas de investigação dessa 
natureza nos desafiam a rever nossos saberes sobre a infância muitas vezes 
cristalizados em práticas estagnadas, que não enxergam a potencialidade 
inovadora da criança que produz cultura. Também revela a atualidade das 
ideias de Florestan Fernandes e ainda a necessidade de que seus estudos 
sejam submetidos a uma releitura crítica, principalmente por aqueles res-
ponsáveis pelo processo de formação de professores.
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Paulo: Summus, 1990. (Novas Buscas em Educação, 39). 
PONTES, Heloisa. Destino ímpar: sobre a formação de Florestan 
Fernandes. Mana, v. 9, n. 1, p. 146-148, abr. 2003.
PRADO, Patrícia Dias. Quer brincar comigo? Pesquisa, brincadeira e 
educação infantil. In: FARIA, Ana et al. (Orgs.) Por uma cultura da 
infância: metodologias de pesquisa com crianças. Campinas: Autores 
Associados, 2002.
QUINTEIRO, Jucirema. Infância e educação no Brasil. In: FARIA, Ana 
Lúcia Goulart; DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri; PRADO, Patricia Dias. 
Por uma cultura da infância: metodologia de pesquisa com crianças. São 
Paulo: Autores Associados, 2002. p. 19-47.
SARMENTO, Manuel Jacinto; PINTO, Manuel. As crianças e a infân-
cia: definindo conceitos delimitando o campo. In: PINTO, Manuel; 
SARMENTO, Manuel Jacinto (Orgs.). As crianças: contextos e identida-
des. Braga, Portugal: Centro de Estudos da Criança, 1997. p. 9-29.
SAVIANI, Dermeval. Florestan Fernandes e a educação. Estudos avan-
çados, v. 10, n. 26, p. 71-86, 1996.
